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Introdução  

Desde a antiguidade sabe-se da grande importância de estudos que colocavam o 

cérebro como centro de pesquisas a respeito do comportamento humano. Hoje em dia, a 

neurociência tem evoluído bastante com estudos de como acontece a aprendizagem 

dentro do um ramo da neurociência: a neurociência cognitiva que, por sua vez, estuda 

como se dá o processo de ensino-aprendizagem tentando compreender e explicar as 

dificuldades e transtornos que podem acontecer durante esse processo neurobiológico 

tão complexo.  

Partindo da premissa de que a aprendizagem é um processo neurobiológico, este 

artigo justifica sua pesquisa em questões que discorrem sobre os motivos, como e 

quando este processo não acontece como o esperado, tentando compreender por que as 

dificuldades e transtornos de aprendizagem são consequências de más relações entre 

estruturas cerebrais e os meios sociais nos quais se adquire o conhecimento. 

O objetivo principal que norteia este trabalho é o de conhecer os fatores 

neurobiológicos que constroem a aprendizagem, levando aos objetivos específicos, 

sendo eles respectivamente, conhecer sobre a neurociência relacionando-a à pedagogia, 

aprender como o cérebro aprende e comparar as diferenças entre dificuldades e 

transtornos de aprendizagem, relacionando os fatores neurobiológicos com os sociais 

que contribuem para a deficiência de aprendizagem.  

Procedimentos Metodológicos 

   A produção deste artigo baseia-se em procedimentos metodológicos apropriados 

para que possam relacionar de uma forma clara e detalhada as questões que nortearam a 

pesquisa.  

   Do ponto de vista da abordagem do problema é uma pesquisa qualitativa, pois 

visto que há grande necessidade em compreender de fato os motivos da defasagem 

escolar, há também uma expectativa dos educadores em buscar cada vez mais estudos 

específicos, objetivando a tentativa de solucionar ou amenizar esse problema. Conforme 

Minayo (2010, p. 57), o método qualitativo pode ser definido como: 
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(...) é o que se aplica ao estudo da história, das relações, das representações, 

das crenças, das percepções e das opiniões, produtos das interpretações que 

os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus artefatos e a si 

mesmos, sentem e pensam. (...) as abordagens qualitativas se conformam 

melhor a investigações de grupos e segmentos delimitados e focalizados, de 

histórias sociais sob a ótica dos atores, de relações e para análises de 

discursos e de documentos. 

   Quanto à sua natureza, pode ser classificada como pesquisa aplicada, devido à 

aplicabilidade prática dos estudos aqui discorridos objetivarem reflexões para tentativas 

de solucionar os problemas da defasagem escolar. Porém, também é básica ao ser uma 

pesquisa que possa trazer novas aplicações e novos estudos para engrandecer o mesmo. 

Gil faz esse questionamento a respeito da natureza das pesquisas afirmando que, 

Tem sido comum designar as pesquisas decorrentes desses dois grupos de 

questões como "puras" e "aplicadas" e discuti-las como se fossem 

mutuamente exclusivas. Essa postura é inadequada, pois a ciência objetiva 

tanto o conhecimento em si mesmo quanto as contribuições práticas 

decorrentes desse conhecimento. (2002, p.17) 

   É uma pesquisa exploratória por aprofundar estudos complexos da neurociência 

aplicada à educação, trazendo exemplos de situações reais acerca da temática, assim 

como, também é explicativa ao trazer conhecimentos detalhados e técnicos na tentativa 

de explicar as razões e origens neurobiológicas das dificuldades e transtornos de 

aprendizagem. Como explica Gil: 

Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o 

aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, 

portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais 

variados aspectos relativos ao fato estudado. (2002, p.41)    

   De acordo com os procedimentos técnicos, fundamenta-se em caráter 

bibliográfico por ter como embasamento teórico de estudos os artigos, periódicos, livros 

e Internet. Gil também explica que, 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase 

todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há 

pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Boa 

parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas 

bibliográficas. (2002, p.44) 

   Portanto, este artigo envolve técnicas, métodos e ferramentas que possibilitam a 

sistematização de informações e conteúdos a fim de enriquecer os conteúdos e materiais 

de estudos de professores e profissionais da educação que necessitam de recursos mais 

complexos e peculiares para melhorar o processo de ensino-aprendizagem, assim como, 

compreender como seu aluno aprende.  
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Resultados e Discussões 

Histórico da Neurociência e Neuropsicopedagogia  

As pesquisas em educação estão cada vez mais amplas, ricas e focadas no 

aumento da qualidade do ensino a fim de proporcionar uma aprendizagem efetiva para 

todos os indivíduos. Profissionais da educação, preocupados com os processos de 

construção do conhecimento e sua aquisição significativa, voltaram sua atenção para 

novas investigações da neurociência em um ramo novo, com bastante riqueza a ser 

explorada, a neurociência cognitiva. Figueiredo explica a relação entre esta ciência e a 

educação onde, 

As neurociências não propõe uma nova pedagogia e nem constituem uma 

panacéia para a solução das dificuldades da aprendizagem e dos problemas da 

educação. Elas fundamentam a prática pedagógica que já se realiza, 

demonstrando que estratégias pedagógicas que respeitam a forma como o 

cérebro funciona tendem a ser mais eficientes. (2012, p.1) 

 Como foi dito, a neurociência aplicada à educação é uma área recente, que 

explica como se dá o processo de aprendizagem, como o cérebro aprende, quais as 

implicações neurobiológicas que formam as relações de aquisição do conhecimento e 

como esses processos cognitivos podem sofrer alterações que levam às dificuldades e 

também transtornos de aprendizagem. 

 Com inquietações ainda persistentes dos educadores diante de diferenciações de 

dificuldades e transtornos de aprendizagens, as pesquisas e estudos foram ganhando 

maior complexidade, dando surgimento para um novo curso de especialização no 

âmbito educacional, a neuropsicopedagogia. Foi na cidade de Joinville (SC) em 2008 

que um grupo de docentes promoveu pesquisas que tentassem aprofundar estudos 

educacionais onde o foco fosse além do comportamento e emoções; era necessário dar 

ênfase em neurociências aplicadas à educação para melhor compreender, criticamente, o 

contexto educacional e suas problemáticas, como dificuldades e transtornos de 

aprendizagens, questões inclusivas e suas peculiaridades e acompanhamentos 

multidisciplinares.  

 Até então, os estudos e pesquisas eram oriundas de orientações, observações das 

emoções e contextos familiares, limitando os atendimentos especializados e 

direcionados. Sendo assim, esse grupo de pesquisadores levou a pedagogia ao complexo 

patamar da neurociência, unindo-a também, à psicologia. Criou-se, portanto, em 2008, o 

primeiro curso de neuropsicopedagogia, em Santa Catarina. Em 2014 foi fundada a  

SBNPp, Sociedade Brasileira de Neuropsicopedagogia, que implementa, divulga e 

apoio estudos e pesquisas 
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 nas áreas da neurociências e educacionais, fomentando a cientificidade dos 

profissionais formados nessas áreas, elevando o nível de compreensão da aprendizagem 

e suas peculiaridades, objetivando sempre melhorias no processo cognitivo do 

indivíduo.  

   De acordo com o Código de Ética da SNBPp (2016), 

Art. 29. A Neuropsicopedagogia tem características próprias de atuação e 

considera contextos diferenciados para tal, de acordo com a característica dos 

espaços nos quais é possível desempenhar o exercício da Profissão. Por isso, 

para definir as suas formas de atuação, toma como base: § 1º A atuação 

Institucional, na qual tem como espaço de atuação, instituições que tem no 

princípio de suas atividades o trabalho coletivo. §2º A atuação Clínica, na 

qual tem como espaço de atuação o atendimento individualizado, focado em 

planos de intervenção específicos. §3º Conforme avanços nos estudos 

realizados por esta nova ciência, a SBNPp poderá prever novos espaços de 

atuação neste código, atendendo as revisões bienais, conforme previsto no 

artigo 2º deste documento. 

 A neuropsicopedagogia se expandiu ainda mais, atuando em duas áreas, 

educacional e clínica. A clínica diferencia-se por prestar um atendimento 

individualizado e multidisciplinar. Define-se Neuropsicopedagogia de acordo com a 

SBPNp, sendo uma ciência transdisciplinar, fundamentada nos conhecimentos da 

Neurociências aplicada à educação, com interfaces da Pedagogia e Psicologia Cognitiva 

que tem como objeto formal de estudo a relação entre o funcionamento do sistema 

nervoso e a aprendizagem humana numa perspectiva de reintegração pessoal, social e 

educacional. 

Como o Cérebro Aprende? 

 Existem diversos fatores que facilitam as muitas aprendizagens, explicaremos 

aqui dois importantes: Fator externo, que são as informações extraídas e transmitidas do 

ambiente social (a língua materna, relação interpessoal, rotinas, troca de experiências), 

estado emocional (vivência de emoções e frustrações, descobertas de sentimentos, 

situações problemáticas), a alimentação (todas as refeições básicas, nutrientes 

suficientes etc), ensino (ideal, precário ou  mal direcionado; consciência sócio crítica, 

desenvolvimento de habilidades, estímulo das funções cognitivas etc). Além dos fatores 

externos, há o fator biológico importantíssimo para a assimilação e relação das 

informações adquiridas, que através do exercício das funções cognitivas, dão 

significância a estas, ou seja, o processamento dessas informações. 

Para Piaget (1896-1980) o desenvolvimento cognitivo ocorre em fases da 

criança, sendo a inteligência, o resultado de adaptações biológicas. Vygotsky (1896-

1934) acredita que o processo de aprendizagem e aquisição de conhecimento vai além 

das fases biológicas, abrangendo todas as experiências, vivencias sociais e culturais que 

seriam imprescindíveis para ativar as potencialidades e transformar enquanto o 

indivíduo interagir com o meio. Wallon (1879-1962) compreende o processo cognitivo 



0055,,  0066  ee  0077  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22001177  //  AAuuddiittóórriioo  RRiioo  AAmmaazzoonnaass  ––  FFEESS//UUFFAAMM 

 

 

resultado de interações sociais e também acredita nas fases de desenvolvimento, porém, 

acrescenta todas as dimensões do indivíduo neste processo: biológica, social, afetiva e 

intelectual. Vê-se que os principais teóricos sobre aprendizagem relacionam o processo 

de aquisição do conhecimento como algo além da vivência social. 

Para uma melhor compreensão da aprendizagem que envolve as inteligências, 

faremos uma breve explicação sobre as funções cognitivas, iniciando com o conceito de 

cognição, o processo de aprendizagem. Segundo Casarin (2011) as funções cognitivas 

estão relacionadas à memorização, porém, para que haja memorização, é preciso que 

estas ferramentas mentais estejam inter-relacionadas e trabalhadas juntas para que a 

aprendizagem não seja prejudicada e para que uma melhor análise das habilidades de 

cada aluna possa ser realizada com fundamentação. 

Quando o professor consegue realizar atividades objetivando identificar, analisar 

e direcionar as funções cognitivas de seus alunos, percebe-se a maior facilidade em 

conhecer quais tipos de aluno ele possui, quais suas habilidades e suas potencialidades, 

criando suas próprias ferramentas de trabalho para facilitar seu ensino direcionado e 

consequentemente, alcançar uma aprendizagem mais específica e significativa. A 

revolução cognitiva que acontece entre a mente (pensamento) e o cérebro (processos 

neurobiológicos) se dá pela localização das funções cerebrais. O comportamento 

humano é a resposta dos estímulos do funcionamento cerebral. Esses estímulos são as 

conexões neuronais, ou seja, as ligações entre um neurônio e outro, que ao trocarem 

impulsos elétricos, transmitem as informações recebidas como sendo respostas motoras 

ou sensitivas. 

A construção e a tradução do conhecimento se dão, para Piaget (1983), pelo 

pensamento e pelas resoluções de problemas, pois aprender significa descontruir 

informações possibilitando novas construções. E esse conhecimento é formado a partir 

da estrutura cognitiva, explicada por este mesmo teórico, em níveis: primeiro surge a 

informação, depois a ideia e o esquema. Quanto mais informações surgem, mais ideias 

vão se relacionando dando origem às reuniões de ideias que são os esquemas. Esses 

aspectos da estrutura cognitiva se organizam do mais simples para o mais complexo, e 

quando aprendemos algo podemos explicar que aprendemos um esquema (um 

conhecimento global) que veio de um conjunto de ideias que surgiram de várias 

informações que se relacionaram. Ou seja, se eu tenho uma concepção ampla sobre, por 

exemplo, culinária, eu aprendi sobre os ingredientes, utensílios e temperaturas 

(informações) que ao se relacionarem surgiram combinações de sabores (ideias) que 

deram origem às receitas de pratos culinários variados (esquemas). 

Piaget (1983) também fala que a aprendizagem se concretiza quando os 

conhecimentos podem ser descontruídos e reconstruídos. E para isso, precisa da 

assimilação (primeiro contato com o conhecimento); Se não houver assimilação, a 
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mente se modifica ou desiste. Ao se modificar, acontece a acomodação que dá sentido 

ao que foi assimilado.  

Propondo atividades que estimulem os conhecimentos adquiridos, se inicia a 

equilibração enquanto estes se localizam em outros conhecimentos prévios que por fim, 

gera uma desequilibração, que é quando ocorre um ajuste ao errar ou descobrir algo 

novo. Este erro gera reconstrução do que se aprendeu, promovendo sua significância, 

por isso a importância de exercícios para memorizar conhecimentos que possibilitem 

erros e novas possibilidades de aprender a consertá-los, mas só aprenderá de fato com o 

erro, se o indivíduo treinar suas habilidades na tentativa de identificar o erro e aprender 

com ele dando uma nova perspectiva, gerando novos esquemas. “O desenvolvimento, 

portanto, é uma equilibração progressiva, uma passagem contínua de um estado de 

menor equilíbrio para um estado de equilíbrio superior.” (PIAGET, 1983, p. 11).  

As bases para aquisição do conhecimento acontecem por uma função 

importantíssima: a atenção. O cérebro necessita processar as informações com objetivo 

e foco, pois são muitos estímulos internos e externos. Para que as principais funções 

sejam realizadas e as desnecessárias sejam descartadas, a atenção é o fenômeno 

classificatório para essa escolha. Para Cosenza e Guerra (2011), uma boa notícia para os 

professores é que o cérebro tem uma motivação intrínseca para aprender, mas só está 

disposto a fazê-lo para aquilo que reconheça como significante. Apresentar o conteúdo a 

ser estudado de maneira que os alunos o reconheçam como importante, é um excelente 

método para aprendizagem significativa. 

A informação chega ao cérebro por meio de cadeias neuronais cujas estações 

sinápticas podem ser inibidas. As preferências pessoais, experiências anteriores, as 

necessidades e o estado emocional podem influenciar a atenção a selecionar um sentido 

a ser trabalhado. A atenção pode ser regulada tanto partindo dos estímulos periféricos, 

ou seja, estímulos do meio externo, sendo esta a atenção reflexiva, quanto do próprio 

sistema nervoso, como as necessidades do organismo. 

Os recém-nascidos não possuem ainda essa capacidade de atenção, sendo 

desenvolvida ao longo dos estímulos e aprendizagens, já nos jovens essa capacidade 

chega a ser em excesso, o ler um livro, ouvir música, utilizar eletrônicos, porém essas 

várias informações não são processadas ao mesmo tempo, sendo o desempenho 

prejudicado em algum momento. Quando a atenção é dividida, a informação será 

melhor processada. Sabendo que é no cérebro que a aprendizagem de fato é formada e 

que desde o nascimento os indivíduos possuem os circuitos neuronais formados, e estes 

circuitos são responsáveis pela condução de informações, prosseguiremos com o estudo.  

  Segundo Cosenza e Guerra, 

Hipócrates, considerado o pai da medicina, já afirmava, há cerca de 2.300 

anos, que é através do cérebro que sentimos tristeza ou alegria, e é também 
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por meio de seu funcionamento que somos capazes de aprender ou de 

modificar nosso comportamento à medida que vivemos. Da mesma forma, os 

processos mentais como o pensamento, a atenção ou a capacidade de 

julgamento, são frutos do funcionamento cerebral. (2011, p.12) 

 A forma com que esses neurônios vão se relacionar, vai definir suas próprias 

características, e, ainda de acordo com Cosenza e Guerra (2011), são durante duas 

etapas da vida do indivíduo que essas definições das características pessoais, passam 

por transformações importantes: o nascimento e a adolescência. 

(...) ao período em torno da época do nascimento ocorre um ajuste quanto ao 

número de neurônios que serão realmente utilizados nos circuitos necessários 

à execução das diversas funções neurais (...) as modificações que ocorrem na 

adolescência preparam o individuo para a vida adulta (...) nessa fase da vida, 

diminui a taxa de aprendizagem de novas informações, mas aumenta a 

capacidade de usar e elaborar o que já foi aprendido. (Cosenza; Guerra. 2011, 

p.36) 

 No período da primeira infância é de extrema importância uma maior quantidade 

de estímulos e amplitude de novos conhecimentos visto que as conexões nervosas estão 

em ritmo acelerado, formando novas informações e memórias. Após esse período, o 

indivíduo dará ênfase no que já foi aprendido. 

O bebê humano nasce bastante imaturo, pois a maior parte das conexões em 

seu cérebro será feita com a ajuda das interações com o meio ambiente. 

Mesmo a percepção sensorial e a habilidade motora deverão passar por 

longos períodos de aprendizagem. A falta de estimulação adequada pode ser 

prejudicial ao desenvolvimento do cérebro. (Cosenza; Guerra. 2011,p. 39) 

 A criança até os seus dois primeiros anos, possui uma quantidade de neurônios 

maior, por isso ela consegue aprender tantas informações novas e fazer conexões entre 

essas informações surgindo ideias e novos esquemas de aprendizagens de conteúdo, 

como explicado anteriormente. Na linguagem popular diz-se que a “criança já nasce 

sabendo mexer em novas tecnologias”, isso pode ser explicado por essa teoria da 

neurociência, onde ela aprende rápido qualquer estímulo que gere interesse, fazendo 

mais conexões neuronais, dando mais complexidade aos circuitos sinápticos até que os 

neurônios que não sejam funcionais tornem-se esquecidos. Ou seja, quando a criança, 

nesse período, tem contato com vários tipos de estímulos, sejam tecnológicos, musicais, 

artísticos, lógico-matemáticos, linguísticos ela possui maior facilidade em aprender por 

produzir maior número de ligações neuronais significativas.   

 O estímulo à aprendizagem pelo professor é importante para que as informações 

se consolidem e sejam mais facilmente memorizadas, mas há um fenômeno bioquímico 

e individual que acontece no sistema nervoso de cada um dos indivíduos, que 

caracteriza ritmos e níveis diferentes de aprendizagem. Por isso, as funções cognitivas 

devem ser trabalhadas e estimuladas desde os primeiros meses da criança, para que as 

conexões nervosas possam ser firmadas e a aprendizagem realizada, para que depois, na 
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idade correta, essas aprendizagens sejam desenvolvidas e aprimoradas. (Coenza e 

Guerra, 2011). 

 O sistema nervoso é muito plástico nos primeiros anos de vida como já foi 

explicado por Cosenza e Guerra (2011), sendo capaz de formar muitas novas sinapses. 

Apesar dessa plasticidade neural, ou seja, a capacidade do cérebro de realizar novas 

conexões resultando em aprendizagens, ser maior nesse período, não significa que um 

adulto não possa aprender novos conhecimentos, pode sim, mas como as conexões estão 

estabelecidas e maturadas, exigirá mais esforço. Um exemplo disso é a aprendizagem de 

línguas estrangeiras de uma criança, que aprende com muita facilidade, e um adulto que 

leva mais tempo. A base do processamento de informações, portanto da aprendizagem 

ao longo de toda a vida vem, portanto, dessa capacidade de plasticidade do cérebro em 

aprender, desaprender e aprender novamente. 

 Essa plasticidade neural é responsável também pela aprendizagem em indivíduos 

que tenham sofrido lesões cerebrais ou por desuso de determinadas aprendizagens que, 

por falta de treino, acabam-se esquecidas no cérebro. Durante a infância, num indivíduo 

com lesão do lado esquerdo do cérebro, o hemisfério direito pode aprender, por ligações 

entre neurônios, a compensar a aprendizagem perdida, pois há maio facilidade no 

processo de conexões sinápticas. Já em indivíduos adultos, essa recuperação pode 

existir, mas é bem mais demorada. Terá aprendizagem enquanto houver capacidade de 

um neurônio formar e consolidar ligação com outro. 

 Cosenza e Guerra (2011) descrevem que a estrutura cerebral que se refere à 

aprendizagem é o córtex cerebral, organizado em unidades funcionais com regiões 

primárias, secundárias e terciárias, atuando de forma hierárquica para permitir a 

interação com o meio externo e o processamento das informações nervosas. Os 

neurônios são os condutores das informações, que se relacionam em cadeia que formam 

ligações mais complexas que são os circuitos. Essas cadeias por meio de sinapses 

liberam neurotransmissores. Caso o circuito seja interrompido, a informação não 

chegará ao córtex, local de processamento de estímulos sensoriais para responder 

funções executoras. 

Diante dessas explicações básicas de como o cérebro aprende, de quais as 

estruturas que fazem parte dessa construção, podemos avançar com as definições e 

comparações das dificuldades, déficits e transtornos, que são peculiaridades da 

aprendizagem. 

Como Diferenciar Dificuldades e Transtornos de Aprendizagem 

 Como pudemos observar na explicação básica anterior, a aprendizagem além de 

ser resultado de estímulos do meio externo, seja da família, do meio social, ou escola, é 

também uma especialidade biológica e cognitiva, cujo centro de processamento de 
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informações é o cérebro. Um dos maiores desafios do professor é se deparar com as 

diferenças de aprendizagens numa sala de aula. Estágio acadêmico nenhum é capaz de 

preparar o exercício da prática docente em crianças e jovens que não sabem ler apesar 

da idade avançada, que não conseguem segurar um lápis, não conseguem se concentrar 

nem focar sua atenção nas atividades, que não acompanham o raciocínio da turma, ou 

crianças que apresentem agressividade além do comum. São muitas diversidades numa 

sala de aula para um professor que muitas vezes não compreende que as crianças 

aprendem de maneiras individuais e com seu próprio ritmo. 

 Além desses casos, há possibilidades da criança apresentar problemas auditivos 

e visuais que desencadeiam uma dificuldade na sua aprendizagem e o professor só vai 

conseguir identificar se parar para analisar, observar e fazer seus relatos de aula para 

auto avaliação do processo de ensino aprendizagem. São muitos fatores que prejudicam 

a criança numa sala de aula, e se não forem tratados, tornam-se problemas que 

diminuem a qualidade de vida por longos períodos. 

 Cosenza e Guerra (2011) relacionam as dificuldades de aprendizagem como 

resultados de aspectos variados que interferem na aquisição de novos esquemas, ou seja, 

na reorganização do cérebro para produzir novos conhecimentos. O ambiente social e 

cultural contribuem para interferir nos fatores psicológicos e emocionais alterando 

comportamentos desejáveis e mesmo que crianças e jovens saudáveis, com a cognição 

preservada, podem apresentar baixo desempenho por causa dessas interferências. 

 Biologicamente falando, para que ocorra uma aprendizagem significativa, as 

conexões sinápticas precisam estar ativas, levando e trazendo informações de receptores 

e executores sensório-motores do córtex cerebral. Como conceitua Asubel (1980) 

aprendizagem significativa é quando as ideias expressas simbolicamente estão 

relacionadas às informações previamente adquiridas pelo aluno através de uma relação 

não arbitrária e substantiva (não literal). Quando a aprendizagem não se concretiza, não 

se internaliza, pode ter havido um bloqueio durante o trajeto neurobiológico ou a forma 

que o meio externo transmitiu as informações não seja suficiente ou condizente com a 

forma que o indivíduo aprende. O diagnóstico de ambos deve ser feito o mais rápido 

possível, para que não haja maiores problemas. 

 Diante de um obstáculo, uma barreira no meio cultural, social e educacional, 

assim como cognitiva ou emocional, o indivíduo não processará aquelas informações 

como elas devem ser adquiridas, levando à dificuldade de aprendizagem. Crianças com 

problemas familiares graves, que sofrem abusos, com deficiência nutricional, ou com 

ensino precário, sem recurso nem profissionais adequados, ou simplesmente grupos 

sociais que impeçam determinadas aprendizagens, podem facilitar essa dificuldade. A 

maioria pode ser resolvida no âmbito escolar facilitador, mediador e estimulador do 

ensino, bem como clínicas multidisciplinares com psicopedagogos, 

neuropsicopedagogos e psicólogos, para encaminhar essa criança corretamente, dar 
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estímulos psicomotores, sensoriais e atividades que ativem as funções cognitivas, 

respeitando o ritmo e o tempo de aquisição do conhecimento dessa criança. 

A construção da aprendizagem escolar requer memorização seqüencial, onde 

cada etapa à frente depende da adequada absorção da etapa anterior e assim 

por diante. Sem a presença íntegra destes fatores acima, este 

desencadeamento progressivo se fará de forma incompleta e lacunar. 

(BRITES, 2016). 

 Atividades de repetição, que estimulem a atenção, o raciocínio, concentração, 

solução de problematizações e a percepção do aluno devem ser constantes e condizentes 

com a dificuldade que ele apresenta. Portanto, a dificuldade de aprendizagem é uma 

defasagem nas competências de suas habilidades e que são percebidas em algum 

momento na aula, seja por falta de atenção, por não realização de alguma atividade e 

normalmente acompanha de alguma frustração da criança, ela se sente menos 

Inteligente que os outros colegas, deixando de participar das aulas e de diálogos com a 

turma. 

 Podemos entender as dificuldades de aprendizagem também de acordo com Dr. 

Clay Brites (2016) como sendo um sintoma, e comparando a uma febre, fica mais fácil 

de entender. A febre pode ser sintoma de uma série de doenças desde uma virose até 

uma Meningite bacteriana, a Dificuldade de Aprendizagem também. Essa criança pode 

não estar aprendendo porque tem problemas emocionais, por estar com fome, por não 

estar enxergando, por ser exposta a uma prática pedagógica ruim, isto é, professores 

inadequados, métodos ruins de aprendizagem, por transtornos psiquiátricos (depressão, 

autismo, TDAH, ansiedade) ou por um Transtorno de Aprendizagem. Como possuem 

influências externas, as dificuldades de aprendizagem, diferentemente dos transtornos 

que aparecem muito cedo, podem ser percebidas durante os anos de escolaridade. 

 Os Transtornos de Aprendizagens são bloqueios com origem biológica, mas 

crianças com esses transtornos não podem ser confundidas com deficiência intelectual, 

pois elas não são incapazes de aprender, apenas devem ser buscados e estudados outros 

métodos de ensino adequados àquela criança. Então, segundo Dr. Clay Brites (2016). 

Considera-se que uma criança tenha distúrbio de aprendizagem quando: Não apresenta 

um desempenho compatível com sua idade quando lhe são fornecidas experiências de 

aprendizagem apropriada e/ou apresenta discrepância entre seu desempenho e sua 

habilidade intelectual em uma ou mais das seguintes áreas cognitivas: expressão oral e 

escrita, compreensão de ordens orais, habilidades de leitura e compreensão e cálculo e 

raciocínio matemático. Biologicamente falando, as sinapses (transmissão de 

informações entre neurônios) das áreas de funções cognitivas não conseguem realizar de 

maneira otimizada e adequada a construção do conhecimento das práticas pedagógicas 

esperadas, como atrasos motores, socialização, linguagem e memorização. 
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 O diagnóstico dos transtornos de aprendizagem não é fácil nem simples, 

depende de um trabalho clínico em equipe multidisciplinar, com neuropediatras, 

pedagogos, neuropsicopedagogos, psicólogos, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, dentre 

outros. Por mais que os exames de imagens não consigam identificar esses transtornos, 

há necessidade de intervenção destes profissionais. Lefèvre (1975) conceitua como 

sendo, 

Síndrome que se refere à criança de inteligência próxima à média, média ou 

superior à média, com problemas de aprendizagem e/ou certos distúrbios do 

comportamento de grau leve a severo, associados a discretos desvios de 

funcionamento do Sistema Nervoso Central (SNC), que podem ser 

caracterizados por várias combinações de déficit na percepção, conceituação, 

linguagem, memória, atenção e na função motora. 

 O Instituto Neuro Saber, fundamentado pelo DSM-V (Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais - V) indica os principais e mais comuns transtornos: 

- Dislexia: A AID em 2004 (Dyslexic International Association) conceitua Dislexia 

como sendo uma dificuldade de aprendizagem de origem neurológica. É caracterizada 

pela dificuldade com a fluência correta na leitura e por dificuldade na habilidade de 

decodificação e soletração. Essas dificuldades resultam tipicamente do déficit no 

componente fonológico da linguagem que é inesperado em relação a outras habilidades 

cognitivas consideradas na faixa etária; Dislalia: dificuldade na articulação e elucidação 

das palavras. Em muitos casos, a criança troca alguns fonemas; omite ou acrescenta 

palavras, causando uma distorção na construção da frase; Disgrafia: Pode atingir 3% da 

população geral, alguns sinais: Dificuldades para escrever; mistura de letras maiúsculas 

e minúsculas na palavra ou uso de letras de forma e cursiva; tração de letra ininteligível 

ou incompleta; dificuldade para cópia e falta de respeito à margem. (BRITES, 2016); 

Discalculia: Dificuldade na automatização da contagem e correspondência um a um; 

dificuldades com leitura e compreensão de organizações numéricas e posicionamento 

dos números; dificuldades em entender conceitos matemáticos e símbolos; dificuldade 

na sequência de números e fatos numéricos; fraca orientação espacial, dificuldades em 

percepção visual. (BRITES, 2016) 

 Também existe o TANV (Transtorno de Aprendizagem Não-Verbal), onde, 

segundo Tabaquim (2016), indivíduos que se encaixam neste perfil são observados 

déficits primários que afetam a percepção tátil e visual, as habilidades de coordenação 

psicomotora e a destreza para lidar com materiais ou circunstâncias novas.  

 O Instituto Neuro Saber alerta que é importante aprender a separar os conceitos 

da Dificuldade de Aprendizagem do Transtorno de Aprendizagem. No último caso 

(TA), há a ocorrência de Dislexia, Disgrafia, Discalculia e Transtornos de 

Aprendizagem não-verbal. Na Dificuldade de Aprendizagem, o problema encontrado 
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está na metodologia de ensino e não nos transtornos diagnosticados. 

 Além das dificuldades e transtornos de aprendizagem, existem os transtornos de 

comportamento ou psiquiátricos, que também podem ter comorbidades com transtornos 

na aprendizagem: TDAH, depressão, TEA, ansiedade, TOD, esquizofrenia, transtorno 

bipolar, dentre outros. Esses transtornos podem ser definidos como sendo alterações do 

funcionamento da mente e que causam sofrimento não só à pessoa, mas a todas aquelas 

que fazem parte de seu convívio. As áreas afetadas indiretamente são diversas, uma vez 

que a origem de tais problemas se dá no cérebro do paciente; afetando a capacidade do 

sujeito ter uma vida normal. 

 - TDAH/ TDA: Segundo o DSM-5, está classificado entre os transtornos do 

neurodesenvolvimento, pois há dificuldades no desenvolvimento que se manifestam 

precocemente. Existem critérios para diagnósticos (AMERICAN PSYCHIATRIC 

ASSOCIATION, 2013): desatenção, hiperatividade/impulsividade prejudicando sua 

vida social, pessoal, emocional e acadêmica. Os níveis dependem da variação da 

intensidade da desatenção e da hiperatividade; TEA: De acordo com o DSM-V, os 

critérios para o Transtorno do Espectro Autista são: Inabilidade persistente na 

comunicação social e na interação social nos mais variados contextos, não justificados 

por atraso geral no desenvolvimento; Padrões restritos, repetitivos de comportamento, 

de interesses ou atividades, Adesão excessiva à rotinas, rituais verbais ou não-verbais, 

ou excessiva resistência à mudanças, dentre outros.; TOD (Transtorno Opositivo 

Desafiador): é um transtorno classificado pelo DSM-V como integrante do grupo de 

transtornos de conduta, disruptivos e de controle de impulsos. Caracteriza-se por um 

padrão global de desobediência, desafio e comportamento hostil. 

 Ainda há muitos outros transtornos de comportamento, como depressão, 

esquizofrenia e bipolaridade, por exemplo, cada um com suas especificidades e análises 

clínicas detalhadas de cada caso, que podem também afetar a aprendizagem. 

Considerações  

 Vimos que a aprendizagem é um processo social assim como biológico. Com os 

avanços de estudos na neuroeducação, novas ferramentas são disponibilizadas aos 

educadores para que aprofundem seus conhecimentos objetivando um ensino completo, 

específico e mais diversificado, visto que, os indivíduos aprendem de maneiras 

diferentes, com ritmos peculiaridades. Cabe a nós educadores, através de muito 

trabalho, dedicação, estudo e pesquisa, identificar, analisar e desenvolver formas de 

ensinar que alcancem todos os alunos para assim, elevar o nível de educação no nosso 

país para que de fato, seja de qualidade e para todos. 

 O que se pôde aprender com essas particularidades do processo complexo que é 

a aprendizagem, foi compreender as muitas especificidades que ocorrem durante, e que 
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é imprescindível uma primeira observação em um determinado período pela professora, 

seguida da equipe escolar como pedagoga, psicopedagoga e coordenação, atuando 

sempre em conjunto para, enfim, dar início a um processo de intervenção 

multidisciplinar, com profissionais especializados da área da saúde e educação para que 

essa criança/jovem não possa ter prejuízos educacionais que afetem toda a sua vida 

acadêmica, profissional, social e afetiva. 
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